
  

27 de abril de 2024 
Sábado da quarta semana da Páscoa 

                            “Amar o amor de Deus” 
 

Jo 14,7-14 

Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: "Se vós me conhecêsseis, 
conheceríeis também o meu Pai. E desde agora o conheceis e o vistes". Disse 

Filipe: "Senhor, mostra-nos o Pai, isso nos basta!" Jesus respondeu: "Há tanto 
tempo estou convosco, e não me conheces, Filipe? Quem me viu, viu o Pai. Como 
é que tu dizes: 'Mostra-nos o Pai'? Não acreditas que eu estou no Pai e o Pai 
está em mim? As palavras que eu vos digo, não as digo por mim mesmo, mas 
é o Pai que, permanecendo em mim, realiza as suas obras. Acreditai-me: eu 

estou no Pai e o Pai está em mim. Acreditai, ao menos, por causa destas 
mesmas obras. Em verdade, em verdade vos digo, quem acredita em mim fará 

as obras que eu faço, e fará ainda maiores do que estas. Pois eu vou para o 
Pai, e o que pedirdes em meu nome, eu o realizarei, a fim de que o Pai seja 
glorificado no Filho. Se pedirdes algo em meu nome, eu o realizarei". 

 

Se olharmos para as profundezas do coração de Jesus, descobriremos nele um 
amor ardente por Deus, o Pai. Talvez não estejamos suficientemente cientes de 
que seu maior desejo é glorificar o Pai e torná-lo conhecido para nós como ele 

realmente é. 

É claro que é mais acessível para nós contemplar o amor de Jesus por nós, homens, 

mergulhando nos mistérios da salvação. É muito bom fazer isso, e sempre 
podemos internalizar ainda mais essa verdade de quanto o Senhor nos ama! 

Mas ele quer nos apresentar seu grande amor pelo Pai, para que possamos viver 
plenamente nesse amor e encontrar nele nosso lar e nossa segurança.  

Talvez a analogia a seguir possa nos ajudar a entender isso melhor: 

Pensemos em um marido e uma esposa amorosos que, depois de muito tempo, 

recebem do Senhor a dádiva de um filho. A partir desse momento, o amor dos pais 
envolve a criança, e ela vive desse amor. Mais tarde, a criança descobrirá que seus 
pais não apenas a amam, mas também amam um ao outro. Assim, ele se sentirá 
em casa com o amor que seus pais têm um pelo outro e se alegrará com o afeto 
mútuo. A criança não apenas não é excluída desse amor; ela está completamente 

incluída nele e ama esse amor.... 

O mesmo se aplica ao amor de Jesus por Seu Pai, no qual Ele quer nos introduzir. 



 

 

Experimentar esse amor significa ficar interiormente extasiado, porque não pode 
haver nada mais belo do que o amor que reina entre as Pessoas da Santíssima 
Trindade. E todos nós estamos incluídos nesse amor, porque foi esse amor que nos 

criou do nada, nos redimiu e nos santificará, desde que seja correspondido de 

nossa parte.  

Filipe ainda não entendeu que, em Jesus, ele está vendo o próprio Pai. Até aquele 
momento, ele ainda não havia entendido. Jesus explica isso a ele e, por meio dele, 

à todos aqueles que serão seus discípulos ao longo dos séculos. 

Toda obra que o Senhor faz, o Pai faz, porque Eles são Um. Portanto, em Jesus, 
vemos o Pai. 

Vamos tentar hoje não pedir a Jesus que nos mostre o Pai, como fez Filipe. A fé nos 

garante que "Cristo é a imagem visível do Deus invisível" (Colossenses 1,15). Só 
precisamos descobri-lo mais profundamente! O que podemos pedir ao Senhor é 

que nos revele seu amor pelo Pai, que nos faça entrar plenamente nesse mistério, 
como seus filhos e discípulos, para que possamos viver nele e dele. 

É importante que vivamos nossa fé não apenas em sua dimensão ativa, por mais 

importantes que sejam as obras da fé. Também somos convidados a compreender, 
por meio da contemplação, a essência da fé, o fundamento de tudo o que vemos e 
acreditamos, ou seja, o amor de Deus. E, em primeiro lugar, há o amor que existe 
na Santíssima Trindade. 

Ninguém deve pensar que o encontro com o amor de Deus como tal é menos 
importante do que o serviço concreto! Lembremo-nos de que Jesus elogiou a 
atitude contemplativa de Maria, que simplesmente se sentou a seus pés, ouvindo-

o (Lc 10,38-42). Quanto mais eu encontrar o amor de Deus, mais meu coração se 
inflamará e mais sobrenaturais serão minhas obras, porque elas fluirão 

diretamente do amor de Deus. A contemplação adequada do amor de Deus leva 

tanto ao amor em si quanto às obras que fluem desse amor. 

Na eternidade, veremos Deus e poderemos desfrutá-Lo sem limites. Ele mesmo 

será nossa alegria, juntamente com todos aqueles que O amam. Mas já aqui, em 

nossa vida terrena, somos convidados a saborear a alegria da eternidade. Peçamos 
ao Senhor que possamos conhecer melhor o amor que Ele tem pelo Pai e que nós 
também possamos amar o Pai como Ele O ama! 

Portanto, não negligenciemos a oração; não desperdicemos as oportunidades de 
estar com Ele, mesmo sozinhos, porque nunca perderemos tempo quando 

orarmos bem, ao passo que perdemos muito tempo quando, em vez de orar, 
fazemos outras coisas que não são tão importantes! 



 

 

Peçamos ao Senhor, então, que compartilhe conosco seu amor pelo Pai, para que 
possamos não apenas compreendê-lo melhor, mas também começar a desfrutá-lo 
e encontrar nele nosso verdadeiro lar, na medida em que isso for possível em 

nossa vida terrena. 


